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				Prefácio

				Este documento que o autor pretende publicar sob a forma de livro, merece, quanto a nós, uma refletida atenção de todos os que se interes-sam pelos problemas e questões do desenvolvimento desportivo, espe-cialmente o Futebol.

				O autor apoia-se no lastro de declarações e experiências vividas pelo principal protagonista de uma história interessante e dedicada, bem como de todos os seus colaboradores e participantes.

				Alguns factos narrados são precisos e significativos. A metodologia utilizada é a adequada à natureza dos assuntos tratados. 

				O autor do documento, na sua introdução, situa-nos no dia 3 de Março de 1989, e na “vitória obtida pela Selecção Portuguesa de Fu-tebol frente à Nigéria no Mundial de 1989, a qual catapultou defini-tivamente a chamada “Geração de Ouro” para a ribalta do Futebol português e mundial e esse sucesso é repetido no Mundial de 1991 em Lisboa”. 

				Não se tratou de obra do acaso mas de um Homem visionário, o Prof. Carlos Queiroz, que, quanto a nós, representa no Futebol a integridade teórica e prática do saber e saber fazer, repudiando estratégias fantasio-sas, compadrios e favores. Na verdade ele e os seus colaboradores mais diretos, permitindo-nos destacar logo no início o Prof. Nelo Vingada, com consciência plena da realidade do Desporto, no caso específico o Futebol, nas suas duas vertentes de interpretação, profissional e não pro-fissional, para além de todas as barreiras ou mitos que a realidade ou o 
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				imobilismo apresentavam, souberam ser, souberam estar e constituíram--se como agentes de mudança e procura do sucesso.

				Nas diferentes fases deste documento e no pleno dos significativos depoimentos de atletas, treinadores, professores, dirigentes, etc., teste-munha-se a liderança forte de Carlos Queiroz, a mobilização de todos quantos quiseram aderir a um projeto que se adivinhava de excelência, concretizado, entre outros, nos pontos altos de Riade e Lisboa. Estes constituíram verdadeiras provas de avaliação.

				Na realidade, desde a base, os clubes e os seus jovens jogadores e téc-nicos, dirigentes de nível regional ou federativo, enfim o todo do tecido associativo do Futebol participou em pleno. 

				A grande equipa que todos constituíram terá, para sempre, o orgulho de ter gerado, para além da excelência dos resultados, uma nova plêiade de técnicos e jogadores, abrindo-lhes novos caminhos no universo do desporto e em especial nos do Futebol. 

				No entanto e a determinado passo, neste documento, Carlos Queiroz alerta e diz-nos: “… a tendência de nos viciarmos nas rotinas daquilo que está bem feito e não desafiarmos o detalhe, não desafiarmos o con-flito, é que pode ser perigoso…”. Assim, poderemos afirmar que ele se constituiu como uma constante de um novo pensamento do Futebol. Es-pírito irrequieto e atento aos desafios do futuro, antecipando-o por vezes, considerou sempre a necessidade de questionar o método para uma nova verdade não só face às exigências de um novo tempo mas também face às solicitações de um novo progresso.

				Assim, determinou-se a continuar, para além dos êxitos desportivos, da generosidade de todos quantos trabalharam neste maravilhoso projeto, o depois do topo; o depois do pódio. O que aconteceu? Numa colaboração estreita com a Administração Pública Desportiva foi possível encontrar so-luções de acompanhamento dos jovens jogadores de Futebol, dos atletas em regime de alta competição, por professores licenciados a fim de consegui-rem a formação complementar necessária à aquisição de competências nos vários domínios do conhecimento e entendimento dos processos de treino.

				Dessa colaboração também surgiu o primeiro modelo do estatuto do atleta de alta competição e o código do treinador, este último um pri-
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				meiro esboço que foi publicado na revista da Federação Portuguesa de Futebol.

				O Prof. Carlos Queiroz quis abranger todas as variáveis do conheci-mento que influenciaram direta ou indiretamente o Futebol desde a base, o jogo, até à cúpula institucional. De facto ele foi, é e será, um investi-gador insaciável, um insatisfeito que generosamente soube sempre dar sem contrapartida. Em suma um Professor. Administrou, organizou, ge-riu, doutrinou, servindo o Futebol com os seus companheiros técnicos, professores, dirigentes e jogadores. 

				Serviu o Desporto e no Futebol muitas gerações com ele se cruzaram e cruzam, beneficiando da sua entrega e exemplo.

				Valeu a pena, foi um projeto lindo. A história poderá não se repetir, mas as referências estarão sempre presentes. Talvez o que dissemos seja pouco para o tanto que foi feito. 

				Soube e sabe ver longe, em profundidade; e geriu com prudência, a possível, os riscos inerentes.

				Mirandela da Costa
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				Introdução

				No dia 3 de março de 1989, a vitória obtida pela seleção portuguesa frente à Nigéria catapultou definitivamente a “Geração de Ouro” para a ribalta do futebol mundial. Pela primeira vez na história, uma Seleção Nacional de futebol conquistava um título de campeão do mundo. Sob o comando do Professor Carlos Queiroz, jogadores como João Pinto, Paulo Sousa, Fernando Couto e Paulo Madeira seriam os percursores de um conjunto notável de futebolistas. Dois anos mais tarde, Queiroz conduziria outro grupo de jovens a um feito semelhante, conquistando o campeonato do mundo de Lisboa (1991) – dessa equipa, faziam parte nomes tão sonantes como Figo, Rui Costa, Peixe, Jorge Costa ou Rui Bento.

				O que foi feito no âmbito das seleções nacionais para que Portugal conquistasse dois campeonatos do mundo consecutivos, se nunca o ha-via conseguido? Quais as circunstâncias que possibilitaram a jogadores como Figo, Rui Costa, Paulo Sousa, João Pinto, Fernando Couto torna-rem-se referências mundiais? Por outro lado, quais as razões que leva-ram alguns dos jogadores da “Geração de Ouro” a não terem tido sucesso no seu percurso como seniores? Como é que este conjunto de jogadores lidou com o terminus da sua carreira? Como efetuaram a transição para a vida pós-jogadores de futebol? Estas foram as questões que motivaram a realização da investigação relatada neste livro.

				A denominada “Geração de Ouro” marcou uma nova era do futebol português, até então caracterizado por uma desvalorização do futebolista 
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				português em detrimento de futebolistas estrangeiros que faziam parte dos planteis dos clubes nacionais.

				Ao longo de quase duas décadas, grande parte destes jogadores com-petiu na I Liga portuguesa, nas principais ligas de futebol da Europa e do Mundo e manteve a sua representação na Seleção Nacional. Alguns des-tes jogadores tornaram-se figuras mundialmente conhecidas. Por exem-plo, Luís Figo conquistou o título de melhor jogador do mundo no ano de 2000. A este título individual, somaram-se os títulos coletivos conquis-tados em conjunto com os outros jogadores, nomeadamente os títulos de maior prestígio mundial a nível das competições de clubes. 

				Apesar do brilhantismo desta geração, e não obstante os magníficos desempenhos conseguidos através da sua representação na Seleção Na-cional A, nunca mais voltariam a conquistar qualquer título ao serviço da Seleção sénior. Adicionalmente, até ao ano de 2016, em que a Seleção Nacional A conquistou o título de campeã da Europa, nunca outra se-leção portuguesa obteve qualquer triunfo comparável às conquistas de Riade (1989) e Lisboa (1991).

				Neste livro recorreu-se ao conhecimento científico para compreender o processo desenvolvido para selecionar e potenciar o talento destes jo-vens futebolistas.

				Para tal, realizou-se numa primeira fase uma análise documental (lei-tura de jornais, revistas e outros documentos) e procedeu-se ao visio-namento de reportagens televisivas e jogos das competições em causa. Posteriormente, foram efetuadas entrevistas aos treinadores da equipa, Professor Carlos Queiroz1 e Professor Nelo Vingada, a um total de 30 jo-gadores e ao fisioterapeuta José Catoja. Pela ligação que a equipa técnica da Federação Portuguesa de Futebol mantinha com o Instituto Superior de Educação Física – ISEF (atual Faculdade de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa), onde se formaram os técnicos desta equi-pa, entrevistámos também os Professores do ISEF ligados ao Gabinete de Futebol: o Professor Arcelino Mirandela da Costa, que coordenou o gabinete (e que posteriormente assumiu funções como Diretor Geral da 

				
					1  Entrevista realizada no dia 16 de junho de 2016
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				Direção Geral dos Desportos), o Professor Arnaldo Cunha, o Professor José Alves Dinis e o Professor Rui Claudino. Dos jornalistas que acom-panharam essas gerações, foram entrevistados António Cotrim e Jorge Baptista. O diretor da FPF, Carlos Godinho, que desde a génese deste projeto até aos dias de hoje se mantém em funções na FPF, foi também entrevistado.

				Ao longo das próximas páginas descreve-se de forma detalhada o processo subjacente ao desenvolvimento desta “Geração de Ouro” de futebolistas. Um trabalho superiormente dirigido pelo treinador Carlos Queiroz, Selecionador Nacional da Federação Portuguesa de Futebol, em estrita coordenação com o treinador Nelo Vingada e em colaboração com um conjunto alargado de treinadores responsáveis pela formação dos fu-tebolistas nos clubes. Este processo de trabalho foi muito marcado pelo Professor Mirandela da Costa e pela interação com o Gabinete de Fute-bol do ISEF. A análise deste processo de trabalho não se consubstancia em aspectos de cariz técnico, tático ou físico que possam ter influenciado o desenvolvimento desportivo destes futebolistas, mas essencialmente em aspectos sócio-organizativos que implicaram a alteração significativa das dinâmicas desportivas a nível nacional. Neste sentido, descreve-se de forma detalhada o quotidiano de estágios e competições, enfatizando os eventos que os jogadores consideraram mais significativos. Tais even-tos são ilustradas com fotografias dos arquivos pessoais dos jogadores e técnicos cedidas aos autores.

				O presente livro encontra-se organizado em doze capítulos, sendo que os dois primeiros se reportam à contextualização sócio-organizativa da época, apresentando-se posteriormente (capítulos III e IV) as bases de uma metodologia diferenciadora que esteve subjacente ao trabalhado di-namizado por Carlos Queiroz. Os quatro capítulos seguintes (V a VIII) contêm a narrativa dos acontecimentos dos campeonatos do mundo de Riade e de Lisboa. Posteriormente é apresentada uma análise dos facto-res que estão associados ao maior ou menor sucesso das carreiras destes futebolistas (capítulos IX e X) e da forma como se processou o terminus das suas carreiras (XI). O capítulo final contém um apontamento conclu-sivo acerca do trabalho efetuado. 
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				Acreditamos que o presente livro poderá contribuir para todos aque-les que pretendam promover o processo de seleção, desenvolvimento e potenciação de jovens talentos no futebol. Por outro lado, o carácter narrativo de dois resultados desportivos ímpares, com imagens únicas e relatos exclusivos dos próprios intervenientes, permite que este seja um documento informativo ao serviço de todos os que gostem de desporto em geral e futebol em particular.
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				Capítulo I

				A Importância da Qualidade da Formação Técnica e Académica dos Treinadores

				O processo de formação de treinadores foi decisivo. 

				Mirandela da Costa
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				Panorama do futebol prévio à “Geração de Ouro”

				Carlos Manuel Brito Leal Queiroz (Carlos Queiroz), o treinador por-tuguês que nasceu em Moçambique (Nampula) a 1 de março de 1953, foi o principal responsável pela arquitetura da “Geração de Ouro” e, conse-quentemente, por realçar os ingredientes chave que levaram às conquis-tas dos campeonatos do mundo de 1989 (Riade) e 1991 (Lisboa).

				A sua paixão pelo futebol surgiu ainda em Moçambique onde, junta-mente com o seu pai, ouvia os relatos de Artur Agostinho na Emissora Nacional. Nessa época, o seu interesse centrava-se no futebol, mas tinha de frequentar a escola por imposição dos pais. Sem televisão, com pouco cinema e com uns bailes mal organizados, era a jogar futebol que passava as manhãs, as tardes e até as noites. Alguns jogadores encontraram opor-tunidades para vir jogar para Portugal, outros ficavam por Moçambique. Foi este o caso do guarda-redes Carlos Queiroz, do clube Ferroviário. 

				Portugal parecia a Carlos Queiroz uma realidade muito distante, mas em 1975, com a alteração do regime político em Portugal, viu-se força-do a vir para este país pela primeira vez. Em Portugal, nunca jogou por nenhum clube, a remuneração na altura não era compensatória. Todavia, treinou no Termas (de Monfortinho), no Alcains e no Benfica de Castelo Branco. Quanto à carreira académica, numa primeira tentativa ingres-sou ainda em Lourenço Marques num curso de engenharia mecânica, motivado por alguns amigos apaixonados do automobilismo, mas a ex-periência não correu bem. Já em Lisboa, acabou por ingressar no ISEF (Instituto Superior de Educação Física pertencente à então Universidade Técnica de Lisboa2) concretizando assim um sonho que já o acompanha-va desde jovem, mas que não foi possível realizar em Moçambique (1).

				Foi no ISEF que começou a construir o seu percurso no futebol, di-namizando um conjunto de atividades que conduziram à alteração da própria dinâmica da instituição, que não possuía uma especialização em futebol.

				Historicamente as coisas começaram quando um grupo do ISEF (éramos uns 18 ou 19) se inscreveu numa cadeira que se chamava 

				
					2  Atualmente é a Faculdade de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa.
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				Metodologia de Treino em Futebol. Existiam várias áreas (Educa-ção Física Especial, Treino em Alta Competição, etc.) que come-çaram a funcionar normalmente com todas as disciplinas, menos com Futebol. Passou-se novembro, dezembro, janeiro, fevereiro, e alguns destes 19 alunos começaram a entrar em pânico ao per-ceberem que iam chumbar o ano. Nessa altura liderei um grupo de meia dúzia de alunos e insistimos, até março/abril, que a nossa primeira opção era Futebol, não havia uma segunda opção. Como não se conseguia arranjar um professor para a especialização de futebol, fui ao Instituto do Desporto pedir ao Jesualdo Ferreira para ser o nosso professor de futebol na Faculdade. Resolvida a situação, o nosso ano letivo prolongou-se até agosto, para colma-tar o tempo que tivemos sem aulas. Dos 19 iniciais, apenas 6 ou 7 frequentaram a opção de futebol e desses apenas dois ou três, teimosamente, entre os quais eu, finalizamos o curso. 

				Ou seja, no primeiro ano o futebol era minoritário (os alunos escolhiam outras modalidades), éramos apenas sete alunos; no segundo ano já éramos vinte e tal, e no terceiro já havia tantos em futebol como em todas as modalidades juntas, quarenta e tal. Surgiram nos anos seguintes nomes como o João Barnabé, o Pe-seiro, o Mourinho.

				Começamos a construir um departamento sério de futebol em 79/82.

					Carlos Queiroz

				Uma individualidade que assumiu destacada importância no desen-volvimento deste projeto em particular, e no desporto de uma forma ge-ral, através das dinâmicas que implementou no Gabinete de Futebol do ISEF e na Direção Geral dos Desportos, foi o Professor Mirandela da Costa. No entanto, ainda como aluno, Carlos Queiroz teve um papel de-cisivo na implementação desta dinâmica do gabinete de futebol.

				O Prof. Mirandela da Costa foi jogador de futebol, foi profes-sor, foi treinador, foi grande dirigente, foi uma pessoa que viu e 
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				acompanhou muitas destas coisas. Foi uma pessoa que esteve ao lado do Pedroto, porque ele era de Lamego e eram muito amigos. O Prof. Mirandela tem uma escrita sublime e elevada, e é um bom pensador.

				Carlos Queiroz

				O Professor Mirandela da Costa teve, realmente, um percurso muito importante não só em relação ao futebol, especificamente, mas em relação ao desenvolvimento desportivo. Sempre foi uma pessoa muito lúcida nesse ponto de vista das apostas que tinham de ser feitas para haver um desenvolvimento desportivo.

				José Alves Diniz

				Se aprendi a ser rigoroso e competente com alguém, foi com ele... Se eu aprendi a fazer uma folha de despesas, tudo devidamente justificado com documentos de suporte, foi com ele... O Professor Mirandela era muito competente e muito sério. Nunca vi nin-guém tão rigoroso e tão sério com contas. Na altura era tudo controlado ao tostão, ao centavo... É de realçar a sua compe-tência técnica, de gestão e sobretudo a sua seriedade. Era uma pessoa diferente até no aspeto humano, a forma como trabalhava com as pessoas, a forma como acarinhava as pessoas...

				Carlos Godinho

				O Professor Carlos Queiroz e mais um grupo de colegas daquele ano decidiram convidar o Professor Jesualdo Ferreira para lhes dar aulas. Eles não tinham o poder para o fazer formalmente, mas fizeram pressão para que ele pudesse vir e então entrou o Professor Jesualdo Ferreira. Depois o Professor Mirandela da Costa foi convidado, digamos assim, para coordenar o gabinete de futebol e de facto foi ele que deu dimensão e que projetou o gabinete... Depois o Queiroz acabou o curso e entrou também como assistente, foi um dos meus professores até final do curso....

					Arnaldo Cunha
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				O Professor Mirandela da Costa ingressa como docente no ISEF e inicia-se o processo de dinamização do gabinete de futebol, inexistente naquela época.

				Acontece, entretanto, a montagem do Gabinete de Futebol no ISEF que se projetou do ano letivo de 79/80 até 1984/85 e com o percurso e conteúdos que se seguem:

				Docentes: Arcelino Mirandela da Costa, Manuel Jesualdo Fer-reira, Eduardo Vingada, Carlos Queiroz, Arnaldo Cunha e Jorge Castelo.

				Objectivos fundamentais: (1) Organizar um Gabinete de Futebol integrado na comunidade universitária e na comunidade social, oferecendo conhecimento técnico, pedagógico e científico e re-cebendo experiência desportiva acumulada; (2) Conceder aos estudantes uma vivência desportiva nas suas diferentes facetas (como praticante, como administrador, como gestor) associada a conhecimento técnico, pedagógico e científico atualizado; (3) Assegurar as atividades de lecionação do currículo do ISEF.

				Mirandela da Costa

				Ao longo dos anos foram diversas as atividades realizadas no âmbito do gabinete de futebol. Atividades essas que revelam o dinamismo e a interação com as estruturas desportivas existentes e que são recordadas de forma detalhada por Mirandela da Costa:

				1979/80 – Primeira opção de Futebol associada ao primeiro Curso do ISEF;

				1980/81 – Segunda opção de Futebol associada ao segundo Curso do ISEF;

				1981/82 – 

				Criação da equipa de Futebol do ISEF / UTL 81 e participação na prova de qualificação de seniores da Associação de Futebol de Lisboa;

				Estabelecimento de um acordo com o Pelouro do Desporto da Câ-mara Municipal de Oeiras com: indicação de um estudante finalista 
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				para colaborar na área do Futebol, criação de Centros de Treino para estudantes finalistas nos clubes do Concelho e organização de jornadas de Futebol para monitores (ISEF);

				Curso piloto de treinadores, reconhecido pela Federação Portugue-sa de Futebol, da Associação de Futebol de Faro realizado em Al-bufeira (lecionação e apoio operacional de estudantes finalistas);

				Curso de Treinadores da Federação Portuguesa de Futebol em co-laboração com o ISEF (Gabinete de Futebol) organização, leciona-ção e apoio operacional dos estudantes do Gabinete;

				Conferência com a equipa técnica e diretiva do Departamento do Sporting Clube de Portugal, realizada no ISEF;

				Conferência com a equipa técnica e diretiva da Seleção Nacional de Brasil para o Campeonato do Mundo em Espanha /1982, reali-zada no ISEF.

				Colaboração com a Direção da Revista da Federação Portuguesa de Futebol nos domínios de intervenção e conteúdos;

				1982/83

				Seminário “Análise do Treino no processo de formação do prati-cante” no ISEF;

				Equipa ISEF/UTL 81 participa na prova de qualificação de senio-res;

				Equipa ISEF/UTL 81 vence os campeonatos regionais e nacionais universitários;

				Estabelece-se um Protocolo com o Clube de Futebol Os Belenenses para orientação técnica da equipa de iniciados do Clube e organiza-ção de várias equipas de escalões etários inferiores orientadas pelos estudantes estagiários do Gabinete de Futebol, além de detecção e formação de talentos;

				Conferência com Sven-Göran Erikson, treinador do Sport Lisboa e Benfica;

				Colocação de um estudante finalista na coordenação de todo o Fu-tebol da Universidade junto do CDUL, enquanto esta entidade era responsável pela gestão das competições desportivas em Lisboa;

				1983/84
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				Equipa ISEF/UTL 81 participa no Campeonato Distrital da 3.ª Di-visão da Associação de Futebol de Lisboa (gestão autónoma dos alunos finalistas do Gabinete).

				Equipa ISEF/UTL 81 vence campeonatos regionais e nacionais universitários, gestão autónoma dos alunos finalistas do Gabinete;

				1984/85

				Equipa ISEF/UTL 81 participa no Campeonato Distrital da 2.ª Di-visão, gestão autónoma dos alunos finalistas do Gabinete.

				Mirandela da Costa

				Além das atividades dinamizadas, Mirandela da Costa salienta que o gabinete de futebol se consubstanciava, também, como um espaço de reflexão, investigação e criatividade.

				Foi um laboratório de ideias, de investigação, de formação, de acerto de conteúdos, de discussão e análise e o preparar de um percurso do jogo ao desporto e no caso o futebol.

				Trabalho ciclópico e dedicado dos docentes e dos alunos que o integraram. Foram uns anos de excelência em que todos deram o seu melhor nas múltiplas tarefas que o ato de ensino, investiga-ção e aprendizagem impunha.

				Dali, daquele Gabinete, daquela Escola partiram para a realida-de da vida e naturalmente do desporto. Assim, desde a Adminis-tração Desportiva à Federação de Futebol, às suas Associações Regionais, aos CLUBES, verdadeiras células base do processo desportivo, à Comunicação Social especializada e não só, todos estes agentes introduziram uma linguagem comum, esclarecida e inovadora. Tudo, segundo o princípio e um pensamento de Jean Rostand: “Podemos entender-nos com pessoas que não falam a mesma língua mas não podemos entender-nos com pessoas para quem as palavras não têm o mesmo significado”.

				Mirandela da Costa

				Finalizado o seu percurso académico enquanto aluno, Carlos Queiroz inicia a sua carreira de treinador em clubes como o Belenenses, o Olivais 
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				e o Estoril onde foi adjunto de Mário Wilson. Em 1982 ingressou na Federação Portuguesa de Futebol como colaborador da revista técnica de futebol e também para apoiar os cursos de formação de treinadores.

				Entretanto Mirandela da Costa entra para a Federação para ajudar César Grácio [era o secretário-geral]. Começa então o projeto da revista, em que existia uma colaboração nossa e do ISEF na estruturação da revista técnica da Federação3. Nesse momento começa a nascer tudo. A nossa investigação e o nos-so progresso começam a ter canais de informação e do conhe-cimento através da revista, mas também através dos cursos de treinadores. 

				No ISEF, tivemos também o Professor Melo Barreiros, um grande mentor do treino desportivo que nos obrigou a ter uma cadeira de “centro de treino”, ou seja, éramos obrigados a treinar uma equipa. Aqui começa a minha vida de treinador, sustentada na ex-periência prática do treino e na investigação que me permitiu criar algumas ideias próprias, que não sei se eram boas ou más, mas que, pelo menos, eram diferentes e que acabaram por fazer alguma escola ao nível de todo o treino. De tal forma que ainda hoje, pelo que sei, parte das minhas publicações continuam a ser utilizadas em quase todas as Faculdades onde há Futebol. 

				Em 1982 treinava o Belenenses e iniciei a minha atividade nos cursos de treinadores e aí começaram a convidar-me para tra-balhar com eles (os treinadores). Foi um orgulho ter ido para o Estoril trabalhar com o Mário Wilson.

					Carlos Queiroz 

				Mirandela da Costa, além de docente no ISEF, desempenhou funções di-versas no Belenenses, no Sporting, mas sobretudo na Federação Portuguesa de Futebol, através da dinamização do periódico “Futebol em Revista”.

				
					3  “Futebol em Revista” era o título da revista bimensal da Federação Portuguesa de Futebol.
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				Ainda um pouco antes da institucionalização deste Gabinete no ISEF, a nível da Federação Portuguesa de Futebol foi constituí-da uma equipa de trabalho tendo em vista recuperar a edição de “Futebol em Revista”, publicação tutelada por aquela Federa-ção. O primeiro número é publicado em Julho de 1981 e decorre, como edição bimestral, até Maio de 1987 com a publicação do último número, o 22º da 4.ª série.

				Mirandela da Costa

				A Revista servia de apoio ao estudo, para os treinadores. Essa revista foi interessante porque foi “beber” muito de revistas de outros países, porque havia protocolos, pelos quais eles po-diam publicar coisas nossas e nós podíamos publicar coisas deles. Tínhamos parcerias com as revistas da Suíça, de Itália, de Espanha, de França. Havia uma troca de ideias, de expe-riências.

				Arnaldo Cunha

				O Professor Mirandela da Costa era o mentor de tudo isto. Como não havia fotografias para colocar na revista, na altura, ele dis-se-me que sendo a fotografia um dos meus hobbies, deveria ser eu a tirar algumas fotos para incluir nos artigos da revista. Por essa altura, em Londres, comprei um equipamento moderno de fotografia fantástico e comecei a ir para os campos fazer algu-mas fotografias. 

				Esse projeto chegou a ter mil e tal assinantes, o que foi fantásti-co, porque em Portugal não tinha existido nenhuma publicação semelhante sobre o assunto. Muita gente de todo o Mundo, mes-mo não sabendo português, solicitava a Revista. Entretanto Mi-randela foi para Diretor Geral dos Desportos, nós também nos desviámos para outras coisas e a Revista acabou, por questões financeiras.

				Carlos Godinho
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				No âmbito das suas atividades de docente de futebol no ISEF, Miran-dela da Costa procurou implementar uma pedagogia diferenciada, que favorecesse a formação de profissionais competentes, quer a nível teóri-co, quer a nível prático. O saber fazer era algo que procurava implemen-tar desde logo nos seus alunos.

				Fizemos aqui uma equipa de futebol, a UTL-814 , com os alu-nos do gabinete de futebol. Eu era o dinamizador, os treinadores eram o Jesualdo, o Carlos Queiroz, o Arnaldo Cunha, o Rui Ca-çador... Era conhecida como a equipa dos Doutorzinhos. Aquilo era difícil! Iam jogar a campos muito complicados... O nosso campo era o estádio nacional. Mas tudo aquilo fazia parte da avaliação deles, filmavam os jogos, etc.

				O “saber fazer” as coisas era importante. Depois de realizarem es-sas tarefas, punha os alunos a explicar para os colegas: “Caçador, explica lá como se faz uns estatutos, como se inscreve uma equipa na Associação de Futebol, etc.”

				Mirandela da Costa

				O Professor Arnaldo Cunha recorda os tempos em que integrou a equipa dos “Doutorzinhos” e toda a dinâmica que lhe era caracterís-tica.

				Quem ia para o gabinete de futebol tinha de se submeter a uma regra: ou jogava num clube de fora, ou jogava na equipa do ISEF, a equipa dos Doutorzinhos. Eu tinha jogado numa equipa de terceira divisão em Leiria e no ano em que subimos à segun-da divisão vim para Lisboa e andava um bocado perdido. Não conhecia o meio, não conhecia as pessoas e o aparecimento da equipa para mim foi interessante. 

				No campeonato Universitário, houve um ano em que tivemos três equipas. Nas meias-finais estavam três equipas do ISEF e a final 

				
					4  Universidade Técnica de Lisboa de 1981.
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				foi disputada entre duas do ISEF, foi a do Queiroz que ganhou. Mas além disso o Professor Mirandela da Costa dinamizou uma equipa que era apoiada pelos serviços sociais da Universidade, cujo objetivo era ter o “centro de treino” sempre disponível para as pessoas. A ideia era os alunos do quarto ano fazerem de joga-dores para os do quinto ano fazerem estágio (no centro de treino) como treinadores. Uma vez fiz as contas e, no global, nós tínha-mos cerca de 500 horas de formação de futebol, eram dois anos completos. Anos de opção, porque tínhamos umas quantas cadei-ras paralelas, portanto, obviamente que havia muito trabalho.

				Lembro-me que no quinto ano eu jogava e treinava sempre simul-taneamente, o treinador era o Carlos Queiroz. Portanto fizemos a gestão de treino com jogadores e alunos ao mesmo tempo, jo-gadores e treinadores estagiários.

				Arnaldo Cunha

				Paralelamente começou a dinâmica de implementação dos cursos de treinador de futebol, num clima ainda muito marcado pela influência dos sindicatos.

				Em 1982 fez-se o curso piloto de formação de treinadores no Algarve, o Presidente da Associação de Futebol do Algarve era o Professor Eduardo Tenazinha que se dava muito bem com o Prof. Mirandela. Então promoveu-se esse curso e deslocaram-se uma série de formadores ao Algarve.

				A Associação de Futebol do Algarve fez o protocolo com o Ho-tel Montechoro, para que pudéssemos ficar lá alojados. E assim, como alunos (um grupo de 5 ou 6), demos apoio à realização do curso e essa foi uma forma de nós entramos naquilo que era a formação. Os preletores desse curso, entre outros, foram: Je-sualdo Ferreira, Carlos Queiroz, Joseph Wilson, Mirandela da Costa, Manuel de Oliveira, Mário Wilson.

				Foi um curso piloto para depois se tentar iniciar o processo de formação. Havia uma grande apetência das pessoas por cur-
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				sos. Só para ter uma ideia, em 81/82, nos dois cursos, inscre-veram-se cerca de 600 candidatos. Tivemos que fazer exames de admissão e reduzimos para cerca de 200. Foi um exame de admissão só para se poder selecionar, não se podia dar respos-ta a todos.

				Arnaldo Cunha

				Havia uma divisão muito grande, era o SINBOL que era das pes-soas do Norte e havia o Sindicato dos Treinadores de Futebol. E havia lutas tremendas, eu assisti a essas agitadas reuniões, de luta, de gritos, era uma coisa incrível. Então decidiu-se separar e seguir uma via, que era a via da formação, digamos assim, porque o SINBOL fazia cursos em que os formandos davam uns toques numa bola e isso era suficiente para ficarem aprovados.

				Após o curso do Algarve, realizou-se um grande curso no ISEF (atual Faculdade de Motricidade Humana) e no Centro de Está-gios da Cruz Quebrada em 1984. Foram preletores o Queiroz, Jesualdo, Francisco Andrade, Manuel de Oliveira, Gomes Perei-ra, Monge da Silva, uma série de pessoas ligadas ao Treino e às Ciências do Desporto.

				Carlos Godinho

				Génese da “Geração de Ouro”

				Por influência de José Augusto, com quem fazia parceria nos cursos de treinadores, Carlos Queiroz acabou por assumir o comando técnico dos sub-20. Nessa altura tinha a possibilidade de continuar no Estoril, ou ingressar no Boavista, como adjunto de Mário Wilson, mas acabou por seguir o conselho do José Augusto e ingressou na Federação Portuguesa de Futebol em 1984, tendo-se mantido até 1994. Foi neste momento que se deu a génese da “Geração de Ouro”.

				Entretanto estava já no Futebol Profissional, que era o sonho de toda a gente dentro da área, quando o Zé Augusto, que era meu parceiro nos cursos de treinadores, me convidou de forma insistente para trabalhar com ele. Nessa altura respondi que iria 
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				trabalhar com ele, mas não para os juniores. Em 1984, após tan-ta insistência acedi em colaborar com ele por dois anos, nos ju-niores. Acabei por ficar doze anos na Seleção! 

				Carlos Queiroz

				Um elemento fundamental na sua equipa técnica foi Nelo Vingada (Eduardo Manuel Martinho Vingada) que acompanhou Carlos Queiroz em todo este percurso. Nascido a 30 de março de 1953, formou-se em Educação Física no Instituto Nacional de Educação Física (INEF) ainda antes de Carlos Queiroz.

				O Carlos Queiroz formou-se pelo ISEF, eu formei-me pelo INEF. Evidentemente são escolas diferentes, apesar de não existir uma distância temporal muito grande. O INEF e o ISEF eram escolas com conceitos e ideias completamente diferentes, até porque o ISEF já estava integrado na Universidade, o INEF era uma es-cola um pouco à parte. 

				Eu já colaborava com a Federação (Portuguesa de Futebol) no departamento jovem, dava um apoio, fazia muitas análises, co-mecei por baixo. Depois arranquei com o Projeto Skills na Fede-ração, e quando o José Augusto saiu, eu integrei a equipa técnica do Queiroz.

				Nelo Vingada

				A formação académica revelou-se uma mais valia para os dois trei-nadores. Além do conhecimento adquirido ao longo dos seus cursos, os técnicos realizaram diversos trabalhos de pesquisa que lhes permitiram aceder a conhecimentos mais avançados, relevantes para o desempe-nho das suas atividades como treinadores. O facto de terem também responsabilidades nos cursos de formação de treinadores implicou um estudo sistematizado e uma partilha de conhecimentos com treinadores da época.
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				Eu e o Carlos Queiroz éramos preletores na área de formação dos treinadores e, portanto, trabalhámos com uma geração de treinadores importantes, Mário Wilson, Manuel Oliveira, o Dr. Joseph Wilson na área da Psicologia. Um conjunto de treinado-res que eram de uma geração à nossa frente mas que estavam ainda um pouco agarrados aos conceitos da época. Assim, nós próprios, apadrinhados por eles, começámos a trazer ideias no-vas também para a formação de treinadores. 

				Alguns destes jogadores (da “Geração de Ouro”) já apanharam um pouco dessa nova geração de treinadores que começou a ser formada em 86/87. Portanto, há aqui dois tempos: um tempo da nossa intervenção na Seleção e também um outro que tinha co-meçado 2/3 anos antes, em 1984/1985, com a nossa própria in-tervenção na formação de treinadores, em que passámos muitas dessas ideias e desse conhecimento mais recente a essa geração de treinadores.

				Nelo Vingada

				A questão dos Sub-20, de 89 e 91 vem da linha do que se tinha começado no ISEF, no gabinete de futebol, obviamente. Hou-ve pessoas que estiveram nas duas instituições, como é o caso do Professor Carlos Queiroz, Professor Rui Caçador e também do Professor Nelo Vingada, foram três pessoas que vieram do gabinete de futebol e que foram para a Federação (Portuguesa de Futebol). No meu caso, estive no (Sport Lisboa e) Benfica, e nessas duas Seleções há um grupo significativo de jogadores do Benfica.

				Arnaldo Cunha
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				Desenvolvimento da “Geração de Ouro”

				A procura de conhecimento e o desenvolvimento de investigação pró-pria permitiu que Carlos Queiroz selecionasse as melhores práticas de diversos países europeus, em favor de um modelo próprio que criou para as seleções jovens de Portugal.

				Com a investigação e com o conhecimento, eu fui estabelecendo esta ponte prática de conhecimento, investigação, ISEF e Sele-ções. O meu trabalho na Federação com estas seleções também me abriu a possibilidade de investigar o que se ia fazendo por toda a Europa. 

				Por exemplo, se Portugal jogava com a França, após a realiza-ção do jogo a comitiva regressava a Portugal e eu ficava mais dois, três ou quatro dias nesses países para ir às Federações e aos clubes perceber como eles trabalhavam. Fiz isso em países como França, Itália, Holanda. A partir desse conhecimento, co-mecei a construir uma ideia, um conceito para a própria Seleção Nacional de Juniores.

				Carlos Queiroz

				Os conhecimentos adquiridos, a experiência acumulada e a compe-tência que Carlos Queiroz colocou nos projetos de que foi responsável, permitiram que as diversas gerações começassem a apresentar resultados relevantes a nível internacional. Por sua vez, com esta evolução no de-sempenho, começou a ser dificultado o processo de troca de experiências com os elementos responsáveis pelos diferentes organismos do futebol a nível internacional.

				Já por volta de 1990, fomos a França ganhar 3-0 num jogo de qualificação para o campeonato da Europa, demos um “baile” de futebol! Tal como era costume, a equipa regressa a Portugal e eu fico em Paris, para ver os treinos e para reunir com eles no centro de formação, que já era em Paris. Devido ao trânsito, cheguei um pouco atrasado à reunião e procurei justificar o meu 
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				atraso perante eles, que já estavam à minha espera. Então o di-retor da altura disse: “Este gajo veio aqui, aprendeu connosco, voltou cá para nos ganhar 3-0, chega atrasado à reunião e ainda pensa que vem aprender com a gente? Estás enganado. Desta vez não vais sair daqui assim, sem abrires a boca a dizer o que é que vocês andam a fazer com estes jogadores”.

				Carlos Queiroz

				A aquisição destes conhecimentos não se limitou à realização de reu-niões técnicas ou à observação de treinos e jogos. Carlos Queiroz procurou perceber a realidade do dia a dia dos jovens talentos, vivendo com eles.

				Em 1985 dentro daquela minha atitude de curiosidade, estive 20 e tal dias em Vichy. Era um dos primeiros centros de formação do desporto francês, organizado pelo comité olímpico, tinha fu-tebol, atletismo, etc. Quando cheguei, falei com os responsáveis e disse que queria viver e aprender em Vichy, primeiro ao lado dos jogadores, como jogador, e só depois é que queria viver como treinador. Então estive lá uns 7 dias a viver com os jogadores. Eu estava “morto” com o frio, era um gelo, uma coisa horrorosa! Só por vergonha é que não desisti logo ao segundo dia. Mas foi uma experiência fantástica para mim. A tal ponto que, desde essa altura, em todos os pareceres técnicos que dei, sempre rejeitei centros de formação em que os jogadores dormissem e vivessem dentro das academias. Eu vivi com os jogadores, eu sei o que é que eles me disseram, eu sei o que eles sentiam, o que eles vi-viam. O que é que eu percebi nessa altura? Que ninguém na vida pode comer, beber, dormir, treinar e estudar virado para o campo de futebol.

				Carlos Queiroz 

				Todavia, também este caminho da formação profissional em futebol foi uma conquista dessa época e um dos aspetos mais importantes no que concerne à qualificação dos treinadores de futebol em Portugal.
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				Existe outro pilar importante, que na altura me custou um preço elevadíssimo, mas está muito relacionado com este sucesso. Em 85/86 eu comecei por dizer que não era admissível que em Por-tugal se aceitasse o futebol profissional sem se admitir o acesso à carreira e à formação em futebol. Esse contexto também era fruto do impacto social que o futebol tinha. Quando eu cheguei à Seleção Nacional, há 25 anos atrás, um pai tinha vergonha que a sua filha namorasse com um jogador de futebol. A definição de futebolista profissional naquela altura era a de um tipo que não sabia fazer mais nada, que só jogava à bola. Hoje em dia, em menos de 25 anos, as meninas estão nos estádios e os pais são os primeiros a levar as meninas aos jogadores. O casamento com uma estrela de futebol tem um impacto social completamente di-ferente.

				Isto é, se nós admitimos a existência do futebol profissional, te-mos que admitir o conceito de formação profissional em futebol.

				Carlos Queiroz

				A influência do conhecimento científico no treino da “Geração de Ouro”

				A pretensão anteriormente plasmada encontrou as primeiras barreiras na própria instituição de referência que formava profissionais da área da Educação Física em Portugal, o Instituto Superior de Educação Física (ISEF). Carlos Queiroz encontrou também dificuldades para realizar as suas provas académicas5 na área do Futebol. Esta dificuldade deveu-se ao facto de as faculdades estarem organizadas por áreas científicas, ao passo que o Futebol, como qualquer outro desporto, não é uma ciência, mas uma área de atividade sócio-cultural.

				Naquela altura, eu próprio, dentro do ISEF fui confrontado com uma situação de me quererem “despachar” para outra área. Eu queria fazer uma pós-graduação em futebol e apareceram os 

				
					5  Provas de aptidão científico-pedagógica, que atualmente são substituídas pelo mestrado.
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				“iluminados” todos que estavam acima de nós com a intenção de me mandar para a estatística, para a biomecânica, etc. Mas eu não queria fazer nada daquilo, eu queria fazer um estudo em futebol. Começaram a surgir problemas com a aprovação das provas, que acabaram por não ser admitidas à primeira, por-que não quiseram. Nem sequer havia júri. A Faculdade não quis admitir as minhas provas como matéria que fosse respeitável dentro da Universidade. Depois acabei por ter a sorte de al-guns professores apoiarem a minha pretensão; Melo Barreiros6, Francisco Sobral e Hermínio Barreto. Entretanto, consegui um orientador do Canadá e outro orientador belga, e o Professor Melo Barreiros foi-me incentivando para não desistir, para fa-zer as provas dentro da Faculdade, porque normalmente os que faziam na biomecânica iam à Faculdade de Medicina. Então as primeiras provas em futebol e em treino foram feitas dentro do ISEF. Ainda me lembro da cara de um dos elementos do júri, não devia de ter noção nenhuma do que é que eu estava para ali a dizer… Isto significa o quê? Não foi só a nível da sociedade que foi necessário admitir o conceito de formação em futebol, porque isto tinha implicações ao nível dos clubes, foi também dentro da própria Universidade, que não queria admitir que o futebol pu-desse ser uma componente reconhecida com elementos de natu-reza científica e baseada em matérias de conhecimento científico também. Foi uma luta! Eu como era novo e não tinha mais nada que fazer naquela altura, fui desafiando estas componentes, mas este aspeto também foi muito importante, porque depois teve uma consequência direta ao nível da organização dos clubes.

					Carlos Queiroz

				Carlos Queiroz conciliava a sua atividade docente no ISEF com as funções desempenhadas na Federação Portuguesa de Futebol. No ISEF, o “futebol” cresceu como área de estudo científico, fruto do trabalho de-

				
					6  O Professor Henrique de Melo Barreiros dirigiu a 2ª Comissão Instaladora do Instituto Superior de Educação Física (1979-1988), sendo eleito em 1988 como o 1º Presidente do ISEF.
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				senvolvido e beneficiando também dos resultados desportivos que eram conseguidos pelos seus docentes.

				O Carlos Queiroz entrava no ISEF e os alunos cumprimenta-vam-me. Mas ninguém conhecia, nem cumprimentava, o profes-sor da biomecânica, etc. Então começou a funcionar a natureza humana. Existiu um grupo de docentes dentro do ISEF que co-meçou a dizer que tinha que ter conhecimento científico, dou-toramentos, e começam a empurrar os homens do treino, das Seleções, o Carlos Queiroz, o José Branco (Professor de Judo), o Hermínio Barreto (Professor de Basquetebol), etc. Disseram--nos que tínhamos três anos para fazer o doutoramento e então, um a um, começaram a “empurrar-nos” para fora do ISEF e tomaram eles conta daquilo: “agora vamos fazer Estatística e Biomecânica”. 

				É quando uma certa corrente de pensamento sai do ISEF de Lis-boa e vai para o Porto e continua a mesma linha metodológica de investigação, de cariz mais prático. O ISEF chegou a ter como docentes o selecionador nacional de futebol, de andebol, de ru-gby, de atletismo, de judo, “correram” com todos... Este grupo de académicos ligados ao treino conferia enorme peso àquela instituição! Todos estes docentes tinham muita força nas respeti-vas Federações.

				Nunca mais ninguém do treino entrou lá desde que os académi-cos tomaram conta daquilo, porque eles sentiam-se diminuídos. Nós fomos todos corridos do ISEF, quer dizer, não foi corridos, mas as normas académicas impostas acabaram por nos retirar de lá. Não era possível um treinador da seleção de Judo, como o Zé Branco, que era um dos professores mais extraordinários que eu tive na minha vida, com os campeonatos do mundo, os cam-peonatos da europa e os jogos olímpicos, fazer um doutoramento no mesmo tempo que o faz um tipo que não treina ninguém. Só que o aporte que um docente que tem quatro jogos olímpicos na sua carreira pode trazer de bom não é o mesmo de um docente 
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				que anda ali a estudar as classes de manutenção no Estádio Na-cional dos funcionários do banco.

				Carlos Queiroz

				Alves Diniz, que desempenha atualmente as funções de Presidente da Faculdade de Motricidade Humana da Universidade de Lisboa, relem-bra a importância que assumiram os professores que tinham uma grande experiência como treinadores para a partilha, evolução e divulgação do conhecimento. E esse impacto faz-se sentir atualmente na Faculdade de Motricidade Humana, em que se procura que os docentes conciliem esta experiência prática com o conhecimento científico.

				Devo dizer que houve também uma clara influência de outras moda-lidades desportivas. Nós nessa altura (um ciclo que depois foi inter-rompido) tínhamos aqui pessoas importantes e pessoas que sabiam muito das várias modalidades desportivas e que tinham para além de um conhecimento mais teórico, eram pessoas muito ligadas ao ter-reno. Foram jogadores e eram treinadores de equipas e de seleções.

				Alves Diniz

				A qualidade do trabalho desenvolvido que teve a sua expressão má-xima, nesta altura, com a conquista dos dois campeonatos do mundo acabou, naturalmente, por ter o seu reconhecimento a nível internacional

				Depois de ter ganho dois títulos mundiais tive oportunidade de ser convidado para falar em todo o mundo, na África, na Améri-ca do Sul, na Ásia, na Europa. A FIFA levou-me a todos os conti-nentes para falar perante treinadores de todo o Mundo. Realizei seminários de 7 a 10 dias com os selecionadores nacionais, di-retores técnicos nacionais e diretores de formação. O único sítio no mundo onde eu nunca tive oportunidade de falar do que é que eu fiz, até hoje, foi em Portugal. 

				Um amigo meu, que foi meu diretor na FIFA, logo a seguir a ganharmos o campeonato do mundo, mandou vir os treinadores 
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				dele da seleção argentina e fizeram um fim-de-semana comigo em Roma. O que é que aconteceu? Nós fomos campeões em 89 e 91 e a Argentina foi em 93 e 95. Logo a seguir... 

				Carlos Queiroz

				Consequências para a formação e profissionalização dos treinadores

				A dinâmica própria da formação de treinadores de futebol em Portu-gal é sintetizada pelo professor Arnaldo Cunha, que atualmente assume responsabilidades a este nível na FPF.

				O treinador era sempre o antigo jogador, que passava a treinador. Não havia obrigatoriedade de fazer formação. Ao longo do tem-po passou a sentir-se a necessidade de que houvesse formação de treinadores. Se não me falha a memória, o primeiro curso de formação de treinadores foi em 1944, em que foram preletores: Cândido de Oliveira; Ribeiro dos Reis (arbitragem) Mesquita Guimarães (traumatologia); Tibério Antunes (medicina despor-tiva); etc. Nos anos 50, houve três cursos, em 50, em 53 e em 58. O curso de 1953 foi feito na Associação de Futebol do Porto e foi frequentado pelo Pedroto. Depois há mais um, feito em 61. E é em 61 que surge a primeira carteira profissional de treinador, um documento que é publicado no Boletim do Ministério das Corpo-rações, que é como se chamava antes o Ministério do Trabalho. O Ministério das Cooperações tentou regular a profissão, por-que queria que houvesse alguma qualidade no acesso à profis-são. Então o que é que eles determinaram? Determinaram duas possibilidades de acesso à profissão: 1) professores de educação física com especialidade de futebol ministrada pelas escolas su-periores (nessa altura existia uma espécie de opção de futebol na escola de instrutores no INEF); 2) treinadores de futebol que tivessem realizado exames de acesso à profissão. O que eram os exames de acesso à profissão? Os candidatos faziam os exames nos sindicatos (em representação do Ministério do Trabalho) e 
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				esses exames eram constituídos por uma prova que consistia, por exemplo, em dar 30 toques na bola, realizar um jogo, etc. 

				Em 1971 aparece a segunda carteira profissional, praticamente igual à primeira, e em que aparecem já umas referências ao pes-soal do INEF. Penso que nessa altura já ficou definido que aquela carteira era necessária para treinar a I Divisão e Divisões Na-cionais. Esta regulamentação durou, salvo erro, até 1981/1982. 

				Arnaldo Cunha

				Tal como referido anteriormente, os sindicatos assumiram relevante importância neste processo. Facto que se deveu sobretudo à conjuntura sócio-política dominante na época.

				Nos anos 80 foram extintas as carteiras profissionais passadas pelos Sindicatos, porque as carteiras profissionais inicialmen-te eram passadas pelo Sindicato. E porquê? Porque dentro da lógica das corporações, os sindicatos não eram, antes do 25 de abril, associações de trabalhadores para o benefício dos traba-lhadores. Chamavam-se sindicatos mas era uma forma enca-potada do Estado Novo controlar os trabalhadores. Para terem acesso à profissão tinham que se inscrever no sindicato e como o sindicato era controlado pelo Estado, quando se acedia à pro-fissão estava-se a ser automaticamente controlado pelo Estado.

				A seguir ao 25 de abril a carteira profissional continua a existir, mas era passada não só pelos sindicatos, mas também pelo Mi-nistério do Trabalho, porque havia pessoas que não se queriam inscrever nos sindicatos, como era o meu caso, e então tinham a possibilidade de conseguir a carteira profissional no Ministério do Trabalho. Como eu tinha feito a especialização em futebol no ISEF podia ter acesso à carteira profissional. 

				Mais tarde os sindicatos terminam e dão origem à Associação Nacional de Treinadores de Futebol (ANTF). O princípio de uma formação regular aparece em 81/82. 

				Arnaldo Cunha
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				 Após esta fase, que se caracterizou pela inovação e reformulação da formação de treinadores em Portugal, com a dinamização regular de cur-sos de treinadores ministrados pelas Associações Distritais de Futebol, assistiu-se a um período de estagnação, relativamente aos conteúdos e dinâmicas próprias deste tipo de formações.

				Quando voltei do Manchester para a FPF entrevistei todos os treinadores da estrutura. Procurei perceber o que estavam a fa-zer, o que tinham feito e porque é que nos últimos anos as coisas tinham corrido de determinada maneira. Um erudito colega dis-se-me que continuavam a fazer exatamente aquilo que eu tinha dito e ensinado. Percebi logo porque é que as coisas não estavam a andar para a frente, não foi preciso ouvir mais ninguém. Então eu saio da Federação em 1994, volto em 2008 e continuam a fazer exatamente as mesmas coisas? Até os programas da forma-ção de treinadores e os manuais eram praticamente os mesmos! Fiquei estupefato! E isto diz tudo de uma coisa que é extrema-mente perigosa, que é a estagnação e a acomodação. Porquê? Porque o futebol é por natureza um ambiente conservador. É a modalidade desportiva que nos diz: “Em equipa que ganha não se mexe”. Equipa que ganha não se mexe? Isto é extremamen-te perigoso. Eu penso que deve ser exatamente ao contrário, na equipa que ganha tem que se mexer, e rapidamente. Porque quanto mais tempo estiver sem se mexer, mais rapidamente os que estão ao nosso nível nos ultrapassam. Esta tendência de nos viciarmos nas rotinas daquilo que está bem feito e não desafiar-mos o detalhe, não desafiarmos o conflito, é que pode ser o peri-go destas situações.

				Carlos Queiroz

				A formação técnica dos treinadores beneficiou do incremento da qua-lidade da formação académica. Este período foi também caracterizado pela implementação de mais duas escolas direcionadas para a formação na área das Ciências do Desporto e Educação Física, o Departamento 
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				de Desporto da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro e, poste-riormente, da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra. 

				Primeiro implementamos a Licenciatura em Desporto em Trás--os-Montes e Alto Douro e depois a Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra. Eu estava a passar por Coimbra, um Ministro do Governo de então chamou-me (eu era Director Geral do Desporto) para um al-moço que havia na Reitoria da Universidade. Pediram-me para criar uma Faculdade de Desporto em Coimbra.

				Nesse almoço tivemos a oportunidade de informar o Ministro e o Reitor que o Departamento de Desporto de Vila Real tinha sido iniciado há pouco tempo, ainda estávamos a arranjar professo-res, tínhamos ido buscar treinadores à China, o Selecionador Nacional de Voleibol da Hungria, etc... A criação de uma Fa-culdade de Desporto em Coimbra iria ser muito combatida. O Reitor da Universidade de Coimbra, Rui Alarcão7 disse-me: “Se-nhor Professor, faça como o senhor quiser, mas faça. E tem de me fazer uma carta para eu apresentar ao Senado para se entender a justificação”. E fiz essa carta...

				O processo continuou e foi concretizado no âmbito das institui-ções universitárias. De facto, era e será, ainda hoje, muito difícil a ligação da Universidade (Sistema Educativo) ao Desporto (Sis-tema Desportivo). O Desporto ainda está à porta da Universidade.

				Mirandela da Costa

				Todo o processo de desenvolvimento da formação académica de alguns destes jovens treinadores, permitiu a difusão deste conhe-cimento por um conjunto muito mais alargado de técnicos, que culminou com o surgimento de uma geração de treinadores mais qualificados e competentes.

				
					7  Prof. Doutor Rui Nogueira Lobo de Alarcão e Silva, Doutor em Direito em 1971, desempenhou, entre outras funções, a de Reitor da Universidade de Coimbra entre 1982-1998.
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				Fala-se na geração dos talentos, mas esquecemo-nos muitas vezes de falar na geração dos treinadores. Surgiu um grupo de treinadores com muita qualidade. Quem é que promove o desen-volvimento do talento? Os treinadores. Eu lembro-me de ver o Queiroz a ensinar o hino nacional aos jogadores no autocarro...

				Mirandela da Costa

				Carlos Queiroz reconhece que o trabalho desenvolvido pelos técnicos e dirigentes nos clubes foi um dos fatores mais importantes para a obten-ção daqueles sucessos. 

				É justo elogiar e evidenciar de forma muito especial todos os treinadores e dirigentes que neste país dedicaram a sua vida ao futebol juvenil. Toda essa gente anónima que não coube na fo-tografia quando nós ganhámos em 1989 e 1991 e que foram as pessoas que treinaram os jogadores até às 9 ou 10 horas da noi-te, que estiveram com os jogadores aos sábados e aos domingos, que sacrificaram as famílias, os filhos e dedicaram a sua vida inteira ao futebol juvenil, a maioria deles sem contrapartidas financeiras. Sem lhes ser atribuída a dignidade que mereciam, porque foram condenados por essa dedicação ao esquecimento e ao anonimato do futebol português. A começar pelos próprios jogadores, que não deviam esquecer...

				Eu trabalhei diretamente com muitos deles, seria difícil para mim reproduzir o nome de todos eles, mas lembro-me de um com-batente do futebol juvenil, o Dr. David Sequerra, o Sr. Manuel Moura, que como dirigentes se dedicaram ao futebol juvenil. Lembro-me do meu amigo e treinador do FC Porto, o carismá-tico Costa Soares, o Aurélio Pereira, o Ângelo, o Nené e tantos outros, tantos outros que estiveram no futebol juvenil... Porque há dois tipos de pessoas; os que estiveram no futebol juvenil de passagem, de ponte, enquanto não encontraram lugar e espaço no futebol profissional e há outros que dedicaram toda a sua vida ao futebol juvenil. Eu acho que o trabalho desses deve ser objeto 
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				de grande elevação. Chamo a atenção para os jogadores, que não se esqueçam de olhar e lembrar essas pessoas, porque es-quecer estes dirigentes, clubes, treinadores, é o mesmo que dizer que nada disto teria sido possível.

				Carlos Queiroz

			

		

	
		
			
				44

			

		

		
			
				Hugo Sarmento e Duarte Araújo

			

		

		
			
			

		

		
			
				[image: ]
			

			
				[image: ]
			

		

	
		
			
				45

			

		

		
			
				A Geração de Ouro – Viagem ao processo que revolucionou o futebol Português

			

		

		
			
				Capítulo II

				Contextualização da Dinâmica do Desporto em Portugal 

				– De Saltillo (1986) a Lisboa (1991) –

				Graças a Deus que a Federação não acreditava que pudéssemos ser campeões do mundo. Talvez este tenha sido o pilar mais importante de todo o sucesso juve-nil. Ninguém acreditava e ninguém que-ria saber daquilo. E como andaram todos distraídos até ganharmos dois campeo-natos do mundo, nós fizemos aquilo que pensávamos que era o melhor a fazer. Este foi o pilar mais importante. 

				Carlos Queiroz
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				Enquadramento organizacional da Federação Portuguesa de Futebol

				A compreensão do processo de preparação e desenvolvimento da “Geração de Ouro” reclamou a contextualização da realidade do despor-to a nível nacional. Na década de oitenta, o Professor Arcelino Mirandela da Costa assumiu as funções de Diretor Geral (1983) da Direção Geral dos Desportos. A dinâmica que implementou acabou por ser decisiva na valorização do fenómeno desportivo a diversos níveis. Na altura que assumiu estas funções, a Lei do Desporto em Portugal era de 19438. Em 1990 publicou-se a Lei de Bases do Sistema Desportivo9.

				Curiosamente, a atribulada participação da Seleção Portuguesa no campeonato do mundo do México (1986) acabou por ter uma marcada influência na publicação da Lei de Bases do Sistema Desportivo e na criação da Liga Profissional de Futebol. 

				A única participação de uma equipa sénior masculina, numa fase final do campeonato do mundo, havia acontecido em 1966. Passaram 20 anos para que a equipa das quinas tivesse conseguido, novamente, a quali-ficação para uma fase final de um campeonato do mundo. Após uma conturbada fase de qualificação, que ficou decidida no último jogo com uma surpreendente vitória em Estugarda contra a seleção alemã, que não perdia um jogo de qualificação desde 1945, Portugal qualificou-se para o campeonato do Mundo do México.

				Entre vários episódios, relacionados com a programação da viagem e do estágio, surgiu o problema principal com os prémios a atribuir aos jogadores. Pela primeira vez surgiram patrocínios, o que contribuiu para que os jogadores reclamassem a sua quota parte, tomando posi-ções extremas, tais como treinarem com as camisolas do avesso para não mostrarem a publicidade ou até mesmo a ameaça de abandonarem a competição. 

				
					8  Para Consulta detalhada, ver Decreto nº 32:946, publicado no Diário do Governo de 3 de agosto de 1943. Promulga o regulamento geral da Direção Geral da Educação Física, desportos e Saúde Escolar.

					9  Para consulta detalhada, ver Lei nº1/90, publicada em Diário da República a 13 de janeiro.
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				“Nessa altura, nós já tínhamos, no futebol juvenil, um estilo de organização muito superior e achávamos espantosa a desorga-nização na Seleção A. Os diretores estavam divididos porque uns foram para Saltillo e outros não, e os que não foram boicotaram os que foram, enquanto eles lá estavam. Nós sentimos isso tudo. Dou um exemplo do que se passava a nível de apoio ao processo de treino: houve um dia em que a Seleção A estava a treinar no Estádio Nacional e nós treinávamos a seguir. Eu entro com o Queiroz e levo comigo uma câmera de filmar, enorme, que era do ISEF. O José Torres quando viu a câmera perguntou-me logo: “Como é que é possível, Godinho? Levas uma câmera de filmar? A Seleção A não tem uma câmera de filmar?!”. Eles iam para Saltillo, portanto, sem qualquer tipo de apoio a este nível, en-quanto as Seleções dos juniores já se tinham organizado também neste sentido.

				Portanto, Saltillo estava cá, nós assistíamos a tudo isso, sentía-mos que esse Saltillo iria acontecer de uma forma ou de outra. Esse tipo de situações afetou sobretudo os dirigentes da Seleção A, enquanto nós, no futebol jovem, continuámos a ter sucesso.

				Aquilo foi muito mau! O que a Seleção A passou foi péssimo. Eu tenho uma imagem horrível daquilo. Foi um choque muito gran-de para o futebol português e para o desporto português. Foi uma coisa tremenda que abalou estruturas na Federação de uma forma que nunca mais aconteceu a esse nível...”

				Carlos Godinho

				Os acontecimentos de Saltillo foram a oportunidade para se promo-ver a publicação da Lei de Bases do Sistema Desportivo. Uma alteração legislativa decorrente não apenas deste momento, mas também de todo um período caracterizado pelo desenvolvimento do desporto nacional.

				“Acompanhamos com particular interesse todo o processo, em pleno respeito pela autonomia do Associativismo Desportivo, um espaço de liberdade e criatividade.

			

		

	
		
			
				49

			

		

		
			
				A Geração de Ouro – Viagem ao processo que revolucionou o futebol Português

			

		

		
			
				Todo este processo, experiências vividas e outras vivências vie-ram a ser reproduzidas na construção progressiva dos princípios de suporte à Lei de Bases para o Sistema Desportivo Português. O documento, elaborado pela Administração Pública Desportiva e com a colaboração de dirigentes e técnicos do associativismo desportivo, foi presente ao Governo e enviado para a Assembleia da República. Após discussão, análise e aprovação foi publicada a Lei n.º 1 de 1990 como Lei de Bases do Sistema Desportivo.

				Para aqui chegarmos, foi um relativo e longo percurso, entre 1984 e 1990. No âmbito deste documento importa referir alguns temas, que posteriormente tiveram adequado tratamento no âm-bito daquela Lei. Assim, vejamos: foi proposta à tutela governa-mental um texto legislativo sobre a Formação de Treinadores que atribuiu essa responsabilidade às Federações Desportivas.

				De imediato, um outro texto foi preparado, procurando-se criar a figura jurídica dos contratos de desenvolvimento desportivo, o que aconteceu como veículo de cooperação técnica, administra-tiva e financeira entre a Administração Desportiva Estatal e o todo do Associativismo Desportivo.

				Criado o regime de alta competição, este percurso foi definido em diferentes fases: os praticantes desportivos, de acordo com o seu nível técnico, seriam beneficiários de bolsas académicas, prémios pecuniários, regimes de escolaridade apoiados, entre outros.

				Foi igualmente considerada a importância da requisição de téc-nicos e dirigentes para apoio ao associativismo na generalidade e em especial nos domínios da alta competição.”

				Mirandela da Costa

				O processo, que levou à redação final desta lei, proporcionou diversas reuniões com dirigentes desportivos de diferentes modalidades. O Fu-tebol reuniu alguns dos mais carismáticos presidentes dos clubes portu-gueses. Na Lei de Bases do Sistema Desportivo, que viria a ser publicada em 1990, no seu artigo 24º, reconhecia-se oficialmente a figura da Liga Profissional de Clubes.
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				Os acontecimentos de Saltillo perduraram por largos anos na memó-ria e no ambiente da Federação Portuguesa de Futebol. As gerações de Riade e Lisboa “cresceram” nesse clima marcado pelas incidências pós--México, pelo que se torna importante contextualizar o momento que se vivia no seio da Federação.

				“Eu entro na Federação neste período (México) em que existia este Calcanhar de Aquiles, que era muito complicado para a Fe-deração e para o futebol português. No México, colocou-se pela primeira vez, e de forma bastante infeliz, as questões de partilha de interesses, jogadores, televisão, prémios, etc. 

				Os jogadores saíram daqui para o México sem haver normas, acordos, sem haver nada. Quando não se faz isto com a devi-da antecipação, e apenas quando se está no México se fala dos prémios, quem é que está em vantagem? São os jogadores. Por-tanto, a Federação passou todos os trunfos e todas as condições para que uma situação de radicalização se institucionalizasse. Foi um momento muito marcante. Isto tem que se dizer para se contextualizar aqui a questão dos sponsors. O México deixa um espinho cravado em todas as decisões a tomar quer da parte dos dirigentes, quer da parte dos jogadores. A margem de risco para a decisão é muito pequena. Qualquer decisão inovadora, qual-quer decisão que saísse fora do status quo, podia imediatamente lembrar o espectro do México de Saltillo. Então este ambiente não era favorável à renovação e à transformação porque os “sal-tillos” estavam sempre presentes. Havia medo dessa guerra...”

				Carlos Queiroz

				No entanto, o facto de as camadas jovens terem pouca visibilidade nacional e internacional permitiu que a estrutura técnica das seleções jovens dispusesse de alguma “liberdade” para tomar decisões e imple-mentar os processos que considerava mais convenientes. Na opinião de Carlos Queiroz, este foi um dos fatores mais importantes na consecução dos objetivos a que se propôs.

			

		

	
		
			
				51

			

		

		
			
				A Geração de Ouro – Viagem ao processo que revolucionou o futebol Português

			

		

		
			
				“Graças a Deus que a Federação não acreditava que pudésse-mos ser campeões do mundo. Talvez este tenha sido o pilar mais importante de todo o sucesso juvenil. Ninguém acreditava e nin-guém queria saber daquilo. E como andaram todos distraídos até ganharmos dois campeonatos do mundo, nós fomos fizemos aquilo que pensávamos que era o melhor a fazer. Este foi o pi-lar mais importante. Quando ganhámos os dois campeonatos do mundo começaram então os maiores problemas porque as pes-soas começaram a querer ficar na fotografia e a querer fazer par-te. Em 1992 começa a época e eu já estou na seleção A, e então vi comentadores e pessoas a falar do Figo e do Rui Costa, apenas com três meses de época decorridos, e com muito mais à vontade do que eu, que os conhecia desde os 13 anos. A única pessoa que, afinal, não sabia nada dos jogadores era eu; parecia que nunca os tinha visto a jogar. A sério! E eu digo isto com toda a convic-ção; Graças a Deus que ninguém acreditava em nada daquilo. Porque “aquilo” era o futebol das onze da manhã, como alguns me diziam, porque os juniores jogavam aquela hora. E, portan-to, como ninguém levava aquilo a sério, até 1991 nós fizemos exatamente aquilo que pensávamos ser o melhor para a equipa. Os problemas começaram depois, quando os que supostamente sabiam mais do que nós começaram a aparecer para ditar leis.”

				Carlos Queiroz

				“Não era só internamente (na Federação), pois também exter-namente (no estrangeiro) andaram distraídos, porque pensavam que nós éramos uns desgraçadinhos de um país miserável. Mas estávamos a crescer...

				Aqui dentro interessavam-se apenas com a arbitragem e com a disciplina; ninguém se preocupava com as Seleções, até que co-meçámos a ganhar. Mas andaram muitos anos distraídos por-que, de facto, nós fizemos imensas coisas aqui (na Federação), sempre com luta, com muita luta; ganhávamos mais uma sala, mais uma mesa, mais uma câmera de filmar... Mas eles andavam 
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				sempre distraídos e davam-nos algumas coisas com um só in-tuito: “Deixa-os lá levar para não falarem”. E as coisas foram evoluindo, fomos ganhando o nosso peso e a nossa força, e deu no que deu. Quando deram por isso, éramos campeões do mundo duas vezes, uma delas aqui em Lisboa.”

				Carlos Godinho

				A estrutura e o modelo de funcionamento da Federação Portugue-sa de Futebol foi progredindo no sentido de uma profissionalização e competência crescente. Atualmente, é constituída por uma estrutura pro-fissional de reconhecido mérito nos diferentes sectores. No entanto, na década de oitenta, o modelo de funcionamento e a estrutura organizativa era diferente. 

				“O modelo de funcionamento da Federação assentava num mo-delo também subsidiário. Nós recebíamos subsídios do Estado, treinávamos no Estádio Nacional, e treinávamos em campos em-prestados. Era a forma de estar. Os clubes, para responderem às exigências do futebol juvenil, tiveram de começar a investir porque não treinavam no estádio nacional e não recebiam subsí-dios do Estado. O que é que acontece, então? Quando os miúdos beneficiam destas condições na Federação, em que treinávamos no estádio nacional e depois chegavam aos clubes e confronta-vam-se com falta de balneários, campos pelados, etc., é natu-ral que a atuação dos dirigentes tenha ficado muito dificultada, porque o nível de exigência aumentou muito. Nessa altura, os dirigentes não tinham nem soluções técnicas, nem administrati-vas, nem financeiras para darem resposta ao sucedido. As coisas melhoraram quando os clubes perceberam que se tivessem uma boa formação poderiam colmatar essas situações em duas com-ponentes: ora injetando jogadores da sua própria formação no plantel sénior ora vendendo.”

				Carlos Queiroz
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				A organização técnica da “Geração de Ouro”

				Um aspeto básico que a estrutura técnica nacional procurava solucio-nar prendia-se com as necessidades elementares de alimentação dos jo-vens desportistas. No entanto, também esse processo encontrou alguma resistência na falta de sensibilidade de alguns elementos.

				“A determinada altura, fizemos um primeiro documento de suporte alimentar porque muitos dos miúdos que vinham às Seleções tinham necessidades. O Carlos Queiroz e os médicos propuseram que fosse fornecido aos jogadores, no final dos treinos, umas sandes, uma peça de fruta e um iogurte, num documento que eu redigi. Tenho esse documento, rasurado a vermelho, como se fosse a censura do Estado Novo. Um dirigente, que já morreu, riscou aquilo tudo. Tenho esse documento guardado e vai comigo até ao fim, porque está lá riscado com uma cruz como se estivéssemos a pedir alguma coisa para os nossos filhos, mas estávamos tão só a pedir para os jogadores comerem após o treino, o que é hoje uma coisa básica.

				É um documento fantástico que incluía todas aquelas situações relacionadas com as bebidas isotónicas, mas está todo riscado, como se fosse o traço da censura; isso custou um bocado por-que perdeu-se muito tempo. As pessoas não percebiam o quanto tempo se perdia com essas guerras. Nós sabíamos que era tão só uma questão de tempo, que teria que acontecer; só que em vez de demorarmos 7, 8 ou 10 anos tínhamos demorado metade e tínhamos ganho os campeonatos.”

				Carlos Godinho

				Apesar dos problemas que haviam surgido em Saltillo e cuja origem se centrava, também, na questão dos patrocínios, o alheamento dos diri-gentes federativos proporcionou a liberdade necessária para que Carlos Queiroz trabalhasse também nesta vertente. Assim, Carlos Queiroz con-seguiu contratos de publicidade para a equipa de juniores, uma inovação naquela época, em que nem sequer a Seleção A dispunha deste tipo de patrocínios.
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				“Fui o primeiro treinador da seleção a fazer um contrato de pu-blicidade. Na segunda-feira seguinte, estava numa reunião, na Federação, a falar com os diretores que me queriam despedir. Eu era um bocado atrevido e um dia fiz aquele anúncio com a Alfa Romeo e com a Peugeot dentro do estádio nacional. Isso acabou por ter um preço elevadíssimo para mim.”

				Carlos Queiroz

				No entanto, Carlos Queiroz manteve a sua linha de pensamento e a sua atitude inovadora no sentido de alterar as dinâmicas de uma Fede-ração que necessitava de se modernizar e adaptar aos tempos e desafios que se avizinhavam.

				“O primeiro contrato de publicidade que existiu na Federação foi com a Coca-Cola e para a equipa de juniores. A seleção A não tinha sponsors e nós já tínhamos porque a lógica de funciona-mento da Federação era uma lógica consumista. A lógica que eu trouxe foi uma lógica produtiva. Aquilo foi um tiro na mouche da Coca-Cola. Isto é inacreditável! A Coca-Cola entrou com o pri-meiro contrato de milhares de contos para a Federação e o que é que aconteceu? Um ano depois éramos campeões do mundo com a Coca-Cola ao peito que, por sua vez, tinha o contrato de patro-cínio com a FIFA. Portanto, eles apostaram na FIFA e apostaram num país que se tornou campeão do mundo. E nós beneficiámos nos anos seguintes porque continuaram a dar-nos mais apoio. 

				Carlos Queiroz

				A estrutura federativa da altura ainda não se encontrava preparada para este tipo de desafios, o que colocou em risco alguns destes patrocí-nios.

				 

				“Assinámos contrato com a Coca-Cola no estádio nacional, preparámos aquilo tudo, e o diretor da Coca-Cola Ibérica, um dia depois, disse-me :“A gente só continua isto por sua causa 
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				porque senão íamos já embora. Então venho aqui e os membros da direção nem sequer falam conosco?!”. Os elementos da dire-ção estavam de um lado e os da Coca-Cola do outro porque era um mundo que não existia. Quer dizer, o conceito de parceria dos sponsors não existia. Quando eu apareci com as camisolas sponsorizadas, um certo dirigente disse-me na reunião: “Pro-fessor, um dia destes eu estou na Costa da Caparica e passa um tipo qualquer com a camisola da seleção?”. Estou a falar de 1988/89. Hoje é tudo muito mais fácil. 

				Mas quando dinamizamos o programa Skillito10, em que conse-guimos uma série de equipamentos oferecidos pelos sponsors, esses dirigentes foram os primeiros a deitar as mãos aos sacos, tipo pronto-a-vestir.”

				Carlos Queiroz 

				Assim que os resultados começaram a aparecer e a projetar estas ge-rações de jovens a nível mundial, começaram as incertezas e os receios relativamente a determinadas ações que até então não encontravam gran-de resistência.

				“Como a equipa de juniores não tinha impacto mediático, não afetava em nada a estrutura organizativa. Mas as vitórias trouxe-ram-nos para cima, ao mesmo tempo que começaram os medos. Cada vez que se fazia alguma coisa, lá surgia a recomendação: “Cuidado que a televisão, a imprensa, já está tudo em cima da gente.”. Os dirigentes tinham pavor de “Saltillo” porque a espa-da estava em cima de todos. Enquanto os juniores não deram nas vistas e não eram “perigosos” em termos de projeção, as coisas eram relativamente mais simples.”

				Carlos Queiroz

				
					10  Ver Capitulo III para informação mais detalhadas acerca do programa Skilito 
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				No projeto de reestruturação do futebol português que Carlos Quei-roz apresentou à Federação Portuguesa de Futebol, constavam diversas medidas que pretendiam melhorar o modelo de funcionamento da Fede-ração, mas também do futebol em geral.

				“Foi um fenómeno interessante! Tendo eu desde 1984 defendido a institucionalização do departamento técnico, da academia e do centro de formação técnica, a FPF foi a última a reagir a essa dinâmica. E quem é que foram os primeiros a implementar os centros técnicos? Os clubes.

				Quando eu comecei, em 1985/86, a dizer que tínhamos de ter uma academia do centro técnico da FPF, e escrevi isso nesse projeto de reestruturação do futebol português, isso foi a minha guilhotina porque um ou outro dirigente da FPF diziam que eu queria tomar conta daquilo tudo, que queria separar as seleções para poder mandar em tudo à vontade.”

				Carlos Queiroz

				A própria dinâmica de funcionamento dos diversos departamentos era algo que deveria ser reestruturado em função do objetivo principal da FPF, o Futebol.

				“A Federação Portuguesa de Futebol era uma instituição que tinha a contabilidade, a arbitragem, serviços de recursos huma-nos, administração, gestão da primeira divisão, etc. A Federação tinha tudo menos a razão principal da sua existência, o futebol. Quando eu apareci em 1984, procurei institucionalizar o depar-tamento técnico de futebol. Porquê? Porque as seleções eram um organismo que era subsidiário do contributo de cada um desses departamentos. 

				Naquela altura, se tínhamos um jogo em França, por exemplo, eu e o José Augusto íamos à Federação como convidados, como “intrusos”, à hora que os senhores César Grácio ou António Malva estavam disponíveis no seu gabinete. Mandavam vir duas 

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				57

			

		

		
			
				A Geração de Ouro – Viagem ao processo que revolucionou o futebol Português

			

		

		
			
				cadeiras para nos sentarmos e tratarmos dos assuntos da sele-ção, num canto do gabinete; enquanto eles tratavam dos outros assuntos da Federação (limpezas, pagamento de água e luz, etc.), pelo meio, a gente falava da viagem a França ou qual era o hotel e em que campos iriamos treinar.”

				Carlos Queiroz

				“Não havia ninguém na Federação que pensasse o Futebol. Por isso era necessário que a Federação criasse o seu Departamen-to Técnico com pessoas a pensar o Futebol. Depois de ter uma estrutura que pensasse o futebol, exatamente como deveria ser pensado, a Federação tinha então condições de responder. O que aconteceu na altura foi muito rápido, se calhar, o sucesso obtido até veio rápido de mais para nós e para o Carlos Queiroz.”

				Carlos Godinho

				Em 1987, quando José Augusto saiu da FPF, Carlos Queiroz procurou vigorosamente a criação de um Departamento Técnico. 

				“Nesse mesmo gabinete, à frente do Juca11, um desses diretores perguntou-me do que é que eu precisava. Eu respondi: “Eu só preciso de uma coisa: ver chegar o dia em que eu estou sentado aí nessa cadeira, e você aqui, numa cadeira à minha frente. É a única coisa que as seleções precisam. O que está errado aqui, é você estar aí sentado nessa cadeira, e eu estar nesta. O futebol precisa que eu esteja sentado aí e que você me pergunte o que é que nós precisamos para jogar em França. É isso que está erra-do, e eu quero ver chegar esse dia.” Como respondi a isto? Com a proposta de que era preciso institucionalizar o departamento. O que eu pedi não foi a independência do departamento técnico como alguns dirigentes da FPF vieram batalhar comigo. Eu pedi a autonomização do departamento técnico, isto é, eu queria que 

				
					11  Júlio Cernadas Pereira, mais conhecido por Juca, desempenhava as funções de Selecionador Nacional nessa altura. 
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				todos os bocadinhos da seleção, que eram subsidiários nestes departamentos autónomos, fossem todos juntos e se institucio-nalizassem num departamento autónomo, que é o departamento técnico, para que tudo ficasse junto. E a partir daqui temos um gabinete, uma estrutura administrativa e técnica que pensava 24 horas por dia, 7 dias por semana e 365 dias por ano o futebol e não à hora que o senhor da contabilidade estivesse disponível para pensar.

				Carlos Queiroz

				A dinamização de processos mais eficientes de prospecção e seleção de jovens futebolistas (ver capítulo III) levou à criação dos gabinetes técnicos das Associações Distritais de Futebol. Estas estruturas promo-veram a alteração de hábitos e rotinas na estrutura da própria Federação.

				“Os gabinetes técnicos distritais foram estruturas que “abana-ram” o País completamente, porque criaram incómodos a nível dos dirigentes desportivos no gabinete técnico da Federação. Os gabinetes técnicos das Associações constituíram-se como estru-turas de pensamento que começaram a ficar muito unidas e a incomodar os dirigentes que estavam acomodados, estabilizados e que viviam da rotina, porque cada um tinha a contabilidade, a administração, a logística para fazer.

				Quando eu crio estes departamentos técnicos, ao nível das Asso-ciações, coloco pessoas a semana inteira, o mês inteiro, ou um ano inteiro, a pensar em questões técnicas. Foram essas pessoas que começaram a estar à frente dos outros dirigentes que esta-vam sentados e que só vinham à terça-feira à reunião da direção; isso começou a incomodar, porque começaram a pensar à frente dos outros e a estar à frente deles. Se juntarmos mais tarde esta questão com a dinâmica de vitória, isto tornou-se altamente ex-plosivo e incomodativo para a organização que estava acomoda-da, estagnada e até viciada em algumas coisas.”

				Carlos Queiroz 
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